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vêm perder a Gallicia oriental, perder nao sei que
mais e adquirir um novo pedaço-.daíPolonia.

Alguns julgam-na indestruotivel; indestructivel
na sua forma prezente como bloco danubiano-
adriatico.

« Se houvesse uma liquidação e a Servia conse
guisse ¡ chegar até os confins Iinguistico-slovenos,
isto é, á Styria, não pararía alli mas cantinuaria até
Vienna para.unir-se aos tcheques ; e desppareceria
o obstáculo maior para unirem-se aos slovacos e
aos polacos.»

Isto se lê n’um curioso opúsculo de um escriptor
viennense que appareceu na vespera da guerra
como guia político do novo archiduque.

Jámais terão pensado os servios n’um imperio
tão vasto? O seu sonho é alcançar o Adriático e
qualquer austríaco os quereria ver subir até o Bál
tico só para demonstrar a indestructibilidade do
bloco. Os servios viriam a ser os pan-austriacos, a
não ser que obtivessem a Austria do sul em vez da
do norte como fizeram os allemães ha mil annos
atraz. E’ melhor deixar que continuem a consi

derar a Servia « um pedaço potencial da Austria ».
Phantasias de indestructibilidade que têm o seu
núcleo real ñas nacionalidades centraes demasiado
pequenas para formarem por si mesmas uma patria,
como os magyares e tambem os tcheques, elemen
tos conservadores do imperio austríaco mesmo
contra a sua vontade.

Quanto aos allemães, saberão bem onde acabar.
Mas os d’aqui não os consideram irredentes quer
para não desiquilibrar a economia prussiana do im
perio reforçando demais o sul catholico, quer por
que suas funcções fóra da patria sejam utilíssimas.

A Austria fica considerada d’aqui o reino de
leste, Oesterreich, um complemento, um explorador
ideal para o leste.

Entretanto, deixemos agir a historia n’es.te mo
mento.

A data da prova austríaca chegou mais cedo que
se esperava. Os políticos fixaram o desmembra
mento para urna data que o imperador Francisco
José se tem divertido em afastar muito porque esse
é o seu interesse.
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Jt Esphinge

e devemos acreditar em alguns jornaes ameri
canos, a grande esphinge de Giseh, a chamada

guarda do deserto, fallou, ou melhor revelou a sua
razão de ser depois de alguns milhares de annos de
existencia.

E’ sabido que esta esphinge foi cortada n’uma
rocha bruta, á qual a natureza tinha dado os con-
tomus de um animal agachado. Os egypcios, com
pletando as formas, fizeram d’ella um monstro fa
buloso com a cabeça de mulher e o corpo de leão,
que Juno pelo odio aos thebanos mandou ao monte
Cythero para propor um enigma aos transeuntes.

Apezar de se ter tentado diversas vezes penetrar
no interior da esphinge de Giseh — pois os archeo-
logos sempre suppuzeram que o seu ventre encer
rava um mysterio—minguem conseguiu nunca
achar a entrada. De onde veio o dictado : «mudo
como urna esphinge».

O proprio Mariette teve que desistir da empreza,
tambem pelo facto que os fellahs se recusavam a
esse trabalho pelo medo dos esjairitos malignos que
moram no colosso.

Competía ao professor Reisner — sempre por
conta dos jornaes americanos—perscrutar este
mysterio e acabar com o dito proverbio. E eis de
que modo : Em 1802 o archeologo Denon notou
uma depressão na cabeça da esphinge. Perfuran-
do-a, descobriu um poço no qual desceu até urna
certa profundidade. Julgou primeiro que ella tivesse
sido aberta na idade media pelos arabes para pro
curarem thesouros; mas examinando melhor, achou

terá faltado t

que a sua largura e a sua profundidade tornavam
essa ideia absurda.

Essa abertura foi depois fechada por causa das
areias do deserto que a circumda.

Mais tarde, isto é, em 1835, dous outros archeo-
logos, os professores Wyse e Paring, procurando a
passagem interior da esphinge, praticaram uma son
dagem nas suas costas. A sonda, entretanto, par
tiu-se a não grande profundidade.

O professor Reisner quiz, pois, recentemente ata
car, como se costuma dizer,'a esphinge no poço do
mencionado Denon.

Achou que a cabeça contem um quarto ou um
pequeno templo que se pode considerar o Saucta
sanctomm de um templo maior escavado no corpo
do animal e ao qual se desce por um túnel que tem
a sua séde no pescoço. ’ Galerias subterrâneas unem

esse templo á vizinha pyramide de Cheops.

* * *

Esta é a versão da descoberta do archeologo ame
ricano.

Entretanto, como nenhuma noticia mais veio des
crever melhor, até agora, o pequeno templo e o tem
plo maior, ornado de columnas esculpidas e reves
tidas de ouro puro, como o famoso templo de Salo
mão, que se deve achar no pescoço e no corpo
do monstro debellado por Edipo, deve-se perguntar
onde acaba a phantasia na narração dos jornaes
americanos,


